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PROJETO BASICO
ESPECIF IAÇÕEs TECN ICAS

OBJETO: RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS
vrcrNArs Do pA AGUA FRIA, MuNtcípro DE
ELDORADO DO CARAJAS. PA
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As espeo'ficações aqui prescritas visam fomecer subsídios capazes de garantir uma execução
economicamente viável, dentro dos padrões, devendo ser aplicada apênas em relação aoe serviços
previstos na planilha de quantÍtativos e custos, pêça componênte do projeto básico e da execução
da obra.

1 - CARACTERíSNCNS TÉCNICAS

- Largura da plataforma....

6,00 m

- Espessura nima do p oem
toda extensão e largura da pista de rolamento..

0,10 m

pequenos cortes

NOTA GERAL

Após estudos feitos na região em várias estradas vicinais executadas, apresenta uma tabela

mínima de quantitativos de seMços que deveÉo ser executados por quilÔmetros de estradas vicinais.

- Faixa de desmatamento / lim pêza (ate) .. 6,ffi m

6,00 m

- Raio mínimo......... Sem limites

pico de 18 a 20 olo- Rampa máxima recornendada.

< 4.500,00 m3/km (na maioria dos projetos)- Movimento de terra.

greides elevados (bota dentro ou pontos de

aterro)

abaulamento transversal mínimo ( 3 olo)- Drenagem srJprficial

descidas laterais (bigodes) espaçados de 50,00

em 50,00 m nos aclives / declives e de 100,00

em 100,00 m nos trechos menos movimentados

2 de junho de 7ü22
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Podendo haver compensação de quantitativos dentro da tabela apresentiada nos sub-itens, desde de
que seja mantido o valor final da proposta original da Convenente, e obedecjdo os percentuâis
estipulados.

A CONTRATADA disponibilizará máquinas, equipamentos e mão de obra adequada à
execução de cada serviço, conforme referendo Plano de Trabalho. Contudo a Fiscalização observará
o andamento dos servigos, e havendo atrasos ou mesno possibilidade de ür a tê-los, exigirá aumento
de máquinas e equipamentos, assim como máo de obra capaz para execução das tarefas.

A locaçâo do eixo das estradas vicinais será de responsabílidade da contratada, visando a
regularizaSo da via já desgastada com chuvas e tráfegos. Será neessário a utilização de aparelho
GPS para locar ponto inicial e ponto final da estrada vicinal. Visando sempre o melhor tnafego e
respeitando sempre os limites demarcados nas zonas rurais.

Em trechos que há vegetação na via a operaÉo será executada sempre centrada pelos eixos
definidos, de modo que uma faixa de 6 m tique completamente desmatiada, destocada e limpa.

Será feito empréstimos de material de primeira categoria para o encascalhamento de toda a
via, trazendo assim uma melhor durabilidade dos seMços.

ObrA: RECUPERAçÃO DE ESTRADAS VIGINAIS DO PA ÁCUI FRIÀ MUNICíPIo DE
ELDORADO DO CARÀ'ÁS. PA

Trecho
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Os serviços de melhoramentos das estradas serão exeqrtados no interior clasfaixas de domínios d-efinidas quando da demarcaço ào pãi."lamento rur:al da área, e oscorpos estradais serão construídos segundo as eópecificaçÕes técnicas.

METODOLOGTA DO ORçAMENTO

A metodologia adotada é a constante nos Manuais de Custos de lnfraestrutura deTransportes do novo sístema de custo Refercnciais de obra -srcRo do DNrr.
A elaboração do orçamento foi realizadaatendendo as orientações abaixo citadas:

a) Utilização do S|NAp!-IO1ZOZZ e STCRO- O7\ZO22.

oseosçÕEs GERAts

1.1. oerrulçÕes

Para os efeitos desta especificaçáo são adotadas as definições (definições há nível
de esclarecimentos, não serão aplicados todos os métodos explicados nessas definições,
somente os ontemplados em projeto e pranilha orçamentaria):

I ' í 'Í ' Atenos - segmentos de rodovia anja implantação requer depósito de materiais
provenientes de oortes e/ou de empréstimos no interior ooi limites das seçôes cte projeto
(off-sets) que definem o corpo estradal.

1'1'2' Bacia de acumulaÉo e amortecimento - dispositivo de drenagem que provocl
perda de energia de um fluxo aquoso para não causar erosão no teneno.

í ' í '3' Bigode - abertura que se faz lateralmente no bordo da plataform a parapermitir
a drenagem superÍicial.

í.í.4. Bota-dentro - parte de tena, que no terapleno é aproveitada como aterro,
dispensando grandes distâncias de kansporte.

1.í.5. Bota-fora - material de escavação dos cortes não aproveitados nos aterros,
devido à sua má qualidade, ao seu volume, ou à excessiva distância de transporte, e que é
depositado fora da plataforma da estrada, de preferência nos limites da faixa de domínio,
quando possível.

1.1.6' Corpo do ateno - parte do ateno situada entre o teneno natural até 0,60 m
abaixo da cota conespondente ao greide de tenaplenagem.

1.1'7. Cortes - segmentos de rodovia em que a implantação requera escavação do
terreno natural, ao longo do eixo e no interior dos limites das seções do projeto (off-sets) que
definem o oorpo estradal.

í.1.8. Corte aterro compensado - é a desinaçâo do volume de corte parcial ou totat
de um trecho ao ateno de oufo trccho, ompensado transversale/ou longitudinalmente ao
eixo do trecfro considerado, salvo nos Glsos de bota fora ou empréstirno.

2 de junho de 2022 5
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í.1.9. Cota vermelha - diferença enbe a cota do greide no projeto e a do teneno
natural, considerada no mesTlo ponto. Denominação usualmente adotada para as altunas de
corte e de aterro.

1.1.1O. Desmatamento - corte e rcmoção de toda vegetação de qualquer densidade.
1.1.11. Destocamento e limpeza - Opel:ações de escavação e remoção total dos tooos

e raízes e da camada de solo orgânico, na profundidade necessária até o níveldo teneno
considerado apto para tenaplenagem.

Ll.12. DMT - é a distÉincia do centro de gravidade de massa de solo, rocha ou outro
material inerte a ser transportado atá o centro de gravidade do local do seu destino
(Distância Média de Transporte).

í.1.13. Empolamento - é o processo de expansâo volumétrica do teneno natural após
o desmonte do material (considerado no transporte)

1 .1.14. Empréstimos - áreas indicadas no projeto, ou selecionadas, onde seráo
escavados materiais a utilizar na execução da plataforma da estrada, nos segmentos em
ateno.

1.1.15. Greide colado - entende-se como aquele constituído de solos naturais,
convenientemente compactado, que formará uma capa de rolamento impermeávele
resistente para suportar o tÉfego de veículos.

1.1.í6. Jazida - área indicada para a obtenção de solos ou rochas a serem
empregados na execuçâo da estrada.

1.1.17. Material de 1' categoria - compreende os solos em geral, residual ou
sedimentar, sêixos rolados ou nâo, com diâmetro máximo e inferior a 0,15 m, qualquer que
seja o teor de umidade apresentado.

í.1.18. Material de 2a categoria - compreende os de resistência ao desmonte
mecânico inferior à rocfra não alterada, cuja extração se processe porcombinação de
métodos que obriguem a utilização do maior equipamento exigido contratualmente; a
extração eventualmente poderá envolver o uso de explosivos ou procêsso manual
adequado, incluídos nesta classificaçâo os blocos de rocha, de volume inferior a 2,00 nf e
os matacões ou pedras de diâmetro médio entre 0,15 m e í,00 m.

í.í.Í9. Material de 3a categoria - compreende os de resistência ao desmonte
mecânico equivalente à rocha não altenada e blocos de rocha, com diâmetro superior a 1,00
m, e volume igual ou superior a 2,00m3, cuja extração e redução, a fim de possibilitar o
carregamênto, sê procêssêm com o êmprego contínuo de explosivos.

1.1.2O. Ofi-sets - linhas de estacas demarcadoras da área de execução dos serviços.
1.1.21. Projeto básico - conjunto de elementos necessários e suÍicientes, com nível de

precisáo adequado para canactenzar a obra ou seMço, ou complexo de obras ou servips,
elaborados com base nas indicaçÕes dos estudos técnicos preliminares, que assegurêm e
viabilidade técnica e o adequado tratamento do impacto ambiental do empreendimento, e
que possibilite a avaliaçáo do custo da obra e a definiçâo dos métodos e do prazo de
exeanção.

1.1.22. Regularização - opera$o destinada a conformar o leito estradal, quando
necessário, transversale longitudinalmente, compreendendo cortes ou atenos até 20,00

2 de junho de 7A22 6
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cm de espessura e de acordo com os perfis transversais e longitudinais indicados no
projeto.

1.1.23. Revestimento primário - entende-se @mo aquele constituído de mistura
adequada e na proporção coneta de solos naturais ou artiÍiciais, ou de ambos,
convenientemente
umedecida, que formalÉ uma capa de rolamento impermeável e resistente para suportar o
tráfego de veículos.

1-1.24. Seção padrão - perfit do teneno em seção normal ao eixo da estrada definindo
sua plataforma e dando.lhe onformação transversal e longitudinal, com a finalidade de dar
boas condições de tráfego e drenagem.

1 .1 .25. Serviços preliminares - todas as operações de preparação das áreas
destinadas à implantaçâo do corpo estradal, áreas de empréstimos e oconências de
material, pela remoção de materialvegetale outros, tais como: árvores, arbustos, tocos
raízes, entulhos, matacÕes, além de qualquer outro consider:ado psudicial.

1- SERVTÇOS PRELIMTNARES

1.1 Placa de obra

pevgrá ser providenciada a placa de identificação da obra, modelo padrão CAIXA
EC ON OM I CA, encontrado no portal h ths:www.caixa.qov. brlPaqinas/home-caixa.aspx.
Placaseráemchapadeaçogalvanizado,nasdimensôéffiverba
de repasse, nome da obra, responsáveltécnim pela execuçâo da obra, instalação ou
serviço, de aoordo com o seu registro no Conselho Regional, aüvidades especíhcas pelas
quais o profissional é responsável, título, número da carteir:a prcfissional e região do registro
do profissional, nome da empresa executora da obra, de acordo oom o seu registro no
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA.

As placas deveÉo ser Íixadas em local visível, preferencialmente no a@sso principal
do empreendimento ou voltadas para a üa que favoreça a methor visualização. Recomenda-
9ê que as placas sejam mantidas em bom estado de conservação, indusive quanto à
integridade do padrão das @res, durante todo o período de execuçáo das obras.

GRTTER|O DE MEDçÃO

A fiscalização só aceitaÉ a mediçáo com todas as especificaçÕes aqui prescritas e
contidas em planilha orçamentaria, (tamanho, material e etc) e devidamente instaladas no
local adequado.

2- ADM|NT§TRAçÃO DA OBRA

2 de iunho de 2ü22 7
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2.í Administração da obra
A contratada deverá manter na obra diariamente, mestre de obras

(encanegado geral) onde, deveÉ acompanhar a obra constantemente.
E importante também observar que a administração tocaldepende da estrutura

organizacional que o construtor vier a montar paÍa a coirouçao oa óora e oe sua respedivalotação de pessoal.
Devido a forma de execução da obra, é necessária uma picape de apoio que ficaráem circulaçáo levando e tr:azendo insumos, e ajudante, para auxiliar o funcionamento dasmaquinas.
Não existe modelo {g!!9 para esta estrutura, mas dev+se observar a legislaçáo

profissional do Sistema CONFEA e as normas relativas à higiene 
" 

*gronç" ão trabalno.
As peanliaridades inerentes a cada obra determinarão 

" "rtirtur" 
orga-nizacionalnecessária

para bem administrá-la. A concepçâo dessa organizaçáo, bem comúa btaçao em termos
de recursos humanos requeridos, é tarefa de planelamento, específica do eiecutor da obra.

cRtTERtO DE MED|çÃO

será medido por percentual de obra exeqrtada com valor de administração, já que se
trata de um item que será usado durante toda a execução do serviço.

3- MOBTL|ZAçÃO E DESMOBLTZAçÃO

s.r uoeruzRçÃo

3.2 DEmoBrr-zeçÂo

Contratada deverá tomar todas as providências necessárias à sua
mobilização, imediatamente após a assinatuna do Contrato, de modo que fique claramente
demonstado o cumprimento real das datas de início efetivó dos serviços, oê contormidade
com o Cronograma apresentado na Proposta, devidamente aprovado pela contratante.

Mobilização compreende o efetivo deslocamento e instataçâo no local onde deverão
ser realizados os serviços, de todo o pessoaltécnico e de apoio, materiais e equipamentos
necessários à execução dos mesmos.

Se tratando de um serviço relativamente simples, e devido o seu método de execuçâo
náo haverá montagem de barr:acâo, entâo a mobilizaçâo será de pessoal e maquinários até
o local onde daÉ início aos serviços.

A Desmobllização compreende a desmontagem do canteiro de obnas e
conseqüente retirada do local de todo o efetivo, aléú dos equipamentos e materiais de
propriedade exdusiva da Contratada, entregando a área das instalaçôes devidamente limpa.

2 de junho de 2ü72
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será medido por unidade executado. A mobilizago na primeira medição, e a
desmobilização somente no termino da obra com a medição final.

4. TERRAPLENAGEM

4.1 REGULENIZEçÃO DE SUPERTICIES COM MOTONIVELADORA.

Compreende o serviço de limpeza e regularização da faixa de rolagem da via, utilizando
uma motoniveladora e mantendo o greide existente.

cRrrERto oe ueoçÃo

será medido por m2 de serviço exeatado. Ex: Extensão da via X largura

5 . REVESTIMENTO PRIMARIO

5.1 ESCAVAÇÃO C CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA COM TRATOR DE 97 KW E
CARREGADEIRA DE 1,72 M'

Esse serviço consiste nas operações de escavação e carga de materialde primeira
categoria extraído de jazida determinada em projeto executivo.

soLos

Os materiais utilizados na execuçáo do revestimento primário podem ser: cascalho,
bica rolada, rocfia decomposta, solos compostos de pedras, pedrcgulhos, escalhos e
areias, ou seja, de partícutas grandes, obedecendo os seguintes requisitos:

a) devem ser isentos de matéria orgânica, restos vegetais ou outras substâncias
prejudiciais;

b) o diâmetro máximo do agregado deve ser menorou iguala 25 mm;

Esses materiais serão utilizados para regularizar e atenar partes da via que estão em
desconformidade.

Nos trechos de teneno longitudinal e transversal que tiverem pou@ ou nenhuma dedividade
as operações de tenaplanagêm deveÉo ser executadas atnavés de compensações laterais (bota-
dentro), a preparação da seção deverá ser procedida do respec.tiw abaulamento transversal de 3ô16

(três por cento), devidamente compactado, recebêndo a onformação mecânica peÍa o recebimento
do reves{imento do primário.

O desenvolvimento dos trabalhos deve otimizar a utilizaçáo adequada, ou rejeiçÊlo
dos materiais extraídos. Apenas sâo transportados para constituição dos atenos, os
materiais que pela classiftcação e caracterização efetuados nos cortes, sejam oompatíveis
com as especificações de execução dos atenos, em conformidade com o projeto.

2 de junho de 2O22
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Ca racterísticas g ran u lométricas
No Brasil a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT/NBR 6502/95) - Terminologia
- Rochas e Solos deftne como:

Bloco de rocha - Fragmentos de rocha úansportados ou não, com diâmetro superior a
I ,0 m. Matacão - fragmento de rocfia transportado ou não, comumente arredondado por
intemperismo ou abrasâo, com uma dimensão compreendida entre 200 mm e 1,0 m.

Pedregulho - solos formados por minerais ou partículas de rocha, mm diâmetro
compreendido entre 2,0 e 60,0 mm. Quando anedondados ou semi-anedondados, são
denominados cascalhos ou seixos. Divide.se quanto ao diâmetro em: pedregulho fino - (2 a
6 mm), pedregulho médio (6 a 20 mm) e pedregulho grosso (20 a 60 mm).

Areia - solo não coesivo e nâo plástico formado por minerais ou partículas de rochas
com diâmetros compreendidos entre 0,06 mm ê 2,0 mm. As areias de aoordo com o
diâmetro classiÍicam-se em:areia fina (0,06 mm a 0,2 mm), areia média (0,2 mm a 0,6 mm)
e areia grossa (0,6 mm a 2,0 mm). Silte - solo que apresenta baixo ou nenhuma
plasticidade, baixa resistência quando seco ao ar. Suas propriedades dominantes são
devidas à parte constituída peta fração silte. É formado por partículas com diâmetros
compreendidos entre 0,002 mm e 0,06 mm.

Obs: Nesse nosso trahalho de rccuperacão será utilizado cascalho

Na natureza, os solos se encontram em um sistema trifásico que consiste em sólidos,
água e ar, onde é preciso conhecer as relaçÕes entre peso e volume das suas fases. Da

mesma forma, é importante se ter conhecimento acerca do tipo de solo, sua estrutura,
textura, forma das partÍculas e constituição mineralógica. As classificaçÕes do solo são
empíricas por natureza e normalmente desenvolüdas para fins específicos. Os métodos
tradicionais baseiam-se nos ensaios de granulometria (tamanho dos grãos) e de Limites de
Atterberg (plasticidade) e utilizam variados sistemas de dassificaçáo ao redor do mundo.
A oconência de cascalho deve ser registrada como qualificativo da classe textural, de
acordo @m os critérios:

Muito cascalhenta > 50o/o de cascalho;

Cascalhenta entre 1 5 e 50 o/o de cascalho;

Com cascalho entre I e 15Vo de cascalho.

Exemplos: argila cascalhenta, argila arenosa com cascalho, etc.

Da compactação - A compactaçáo é um pro@sso em que uma massa de um solo,

constituído por partículas sólidas, água e ar, é submetido a repetidas cargas e faz com que o

seu índice de vazios diminua, devido à redução do volume da sua fase gasosa, de forma a
aumentar a capacidade resistente do material (Femandes 1994; Brito 2006). A aplicação do

2 de junho de 2022
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processo de compactação induz, na maior parte dos materiais, a um aumento da densidade
e da capacidade de suportar cargas, no entanto diminui a aompressibilidade e a
permeabilidade, pois o solo passa para um estado mais denso, ou seja, há uma diminuíção
do índice de vazios e um aumento do peso volúmico sêco, o que dificulta a passagem de
água (Brito 2006)

A baridade seca do solo (g/crn3 ) (equivalente a peso especíÍlco seco) varia em função
do teor em água do solo, cujo gráfico conesponde a uma parábola, tal como se ilustra na
Figura a frente (Galveias Lopes 2014). Para cada tipo de solo existe um teor em água que
conduz ao valor máximo da baridade seca, isto é, o valor máximo de compacidade do solo
(Femandes 1994).

Y)
>r
Its

C'
a-,
trl
rn
ET

:J
L-\-
frJ
f-lô.
rra
r.,
E'
t/r
rA,
!l.

II0fr tlt í}Yl

Esta curva é designada por cun/Et de compactação e o seu formato depende da energia e
do tipo de ompacÍaçâo, como também da granulometria do solo (Galveias Lopes 20í4). No
máximo da curva, esta diüde-se em dois ramos, o lado esquerdo designa-se por ramo seoo
e o lado direito designa-se por ramo húmido. Com o aumento do teor em água, o ramo
húmido tem tendência a desenvolver-se paralelamente à curva correspondente a i 00% de
saturação, esta relaciona o teor em água caso todo o ar tenha sido expulso (Melo & Feneira
198í in Galveias Lopes 2014).
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Como se ilustra na figura , "d" é a distância entre o r:amo húmido e a curva de 100% de
saturação, que indica a quantidade de ar contido no solo compactado (Melo & Feneira íg$i
in Galveias Lopes 2014). Por fim @nsegue-se deduzir, a partir da figura 4, que, um dado
nÍve! de energia por unidade de volume há um valor de teor em água ótimo, wopt, o qual
corresponde ao valor máximo da baridade seca yd máx (Melo & Feneira 1981 in Galveias
Lopes 2O14; Femandes 1994).

Canacterísticas do CBR

o ensaio cBR (califomia Bearing Ratio) ou ensaio lsc (índice de suporte
Califómia) consiste em um método para avaliar a resistência do solo a penetraçáo de um
cilindro padronizado com relaçáo a penetração em uma brita padÉo, ou seja, compara as
propriedades mecânicas deste solo a uma brita padÉo.

Compactação do corpo de prova:

os corpos de prcva, comumente 5, sáo compactados com energia de compadação
normal (12 golpes/camada) ou intermediaria (26 golpes/camada) ou modiÍicada (55
golpes/camada) sendo 5 camadas necessárias. A energia de compadação padráo (Proctor)
e normatizada pela ABNT NBR 6457:20í6 que descreve com detalhes o ensaio de
compadação. O Gráfim de densidade x umidade (o/o) é apresentado abaixo:

2 de junho de 2ü22 12
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Expansão:

Após a finalização do processo de compacta$o as amostras são imersas em água por
um período de 4 dias. Sobre as amostras é posicionado um medidor de deslocamento que
pode ser um relógio comparador (analógico ou digital) ou um reflectômetro, sendo realizado
uma medida a cada 24 horas. Os valores são apresentados de como expansâo percentual
com relaçâo ao valor inicial. O GÉfico de expansáo x umidade (o/o) é apresentiado abaixo:

0,rI

fI.?

CI

l) ]4
lJrnidtde (96l

Resistência à penetraçâo:

Após a finalização do processo de expansão os corpos de prova são drenados por 15

minutos e posteriormente levados para a prênsa de ensaio CBR sendo realizada as medidas
de resistência a penetração do cilindro a uma velocidade de 1,27 mm/min durante Í0
minutos. Assim obtém-se os dados de penetraçáo (mm) por carga(N)/pressão (MPa). O
gráfico tipico de ensaio CBR é aprcsentado abaixo:

2 de junho de 2A22
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Prensa ensaio CBR Manuale Elétrica Automática

Para a realizaçâo do ensaio cBR é necessário utilizar a prensa para ensaio cBR que sãoencontrados em dois modelos principais sendo a Prensa CBR Manual e a prensa CBR
Elétrica Automática.

CRITERIO DE MED!ÇÃO

Se devidamente fiscalizado a coleta e espathamento do material, seÉ medido por m3executado' Calctrlando a km de extensão, vezes 6m de largura da üa, sabendo que será
aplicado lOcrn de espessura de material.

5'2'TRANSPORTE coM CAMINHÃO BAscuLANTE coM cAçAMBA EsTANouE cog
CAPACIDADE DE í4 M3 - RODOVIA EM LEITO NATURAL.

Define-se pelo transporte do material de ía categoria, escavado denko em jazida. Deve
ser transportado por caminhões basculantes, com proteçáo superior. sua D.M.l.

A distância de transporte será medida segundo itinerárirc aprovado pela Fiscalizafio. Opreço unitário incluio caminhão e a descarga. Devem ser considerados os pesos específicos
dos materiais a serem transportados. Este serviço tr:ansportará o material de jazida que seÉ
destinado a obra. Para o cálculo foi considerado DMT= à.zgg km, assim 

"oro 
o peso

específico para índice de conversão de í,5um3 cascalho seoo.

Somente será transportado o volume de complemento escavado em jazida.oBs: para o
DMT foi considerado o oomprimento da iazidaaté o centro da via e o tralàto peroonido ate olocalde serviço.

cRtTERtO DE MEDçÃO

Este serviço seÉ medido e pago por fikm, sendo o volume equivatente aquele das
escavações e cargas e a distância medida de acordo com o trajeto aprovado pela
FrscALtzAÇÃO.

5.3. ESPALHAMENTO DE MATERIAL COM TRATOR DE ESTEIRAS

O espalhamento será feito através de uma trator de esteira após a colocação do
material laterítico, cujo material seÉ colocado e enfeirado conforme orientaçáo d'o chefe decampo e apontadores. Este espalhamento seÉ executado no greide estabelecido
topograficamente, fazendo o abaulamento com uma inclinaçao Oe 3% para os offsets,
marcados nos bordos transversais conforme demonstrados em projetos.

do
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cRrrERto oe nrteorçÃo

A medição seÉ feita por metro cubico (ms).

5.4- coupAcraçÃo DE ATERRoS A íoo% Do pRocroR rNTERn,teorÁRro

Segue-se a operação de compactaçáo, que é feita através da utilizaçâo do rolo
compactador especificado. A atuaçáo do equipamento tem prosseguimento até que seja
atingida uma condição de densificação julgada satisfatória, a partir da análise do
desempenho da camada de passagem do equipamento de compressão.

À camada compadada e acabada deve-se apresentar em conformidade, com o
projeto no que @nceme ao alinhamento, cotas e seçâo transversal, ressalvadas as
tolerâncias especificadas.

Deverá ser eçalhado o material por camadas, até que no Íinal haja uma camada
regularizada e compactada de i0 cm.

GRTTER|O Oe UEOçÃO

A medição será feita por metro cubico (m3).

s- struelznçÃo

6.1 Placa em aço-2,00 x í,00 m -película retrorrefletivatipo I + ltt -fornecimentoe
implantação

Esse item diz respeito a sinalizaçáo de identifi€Éo da úa , (logradouro)
Será instalado oom metragens de 2.00m x í.00m, oom 30 cm de afastamento da via em
trechos retos e 40 cm em trechos curvos, assim conforme projeto.

Será medido em UND

6.2 Placa de regulamentação em aço, Rí lado 0,50 m - petícuta retrçnefletiva üpo t[ +
Sl - fornecimento e implantação

Esse item diz respeito a sinalização de alerta, ex: ponte, curva, bifurcações.

Será instalado com metragens de 50 cm nas 4 laterais da placa, e 30cm afastamento da
via em trechos retos e 40 cm em trechos curvos, assim conforme proleto.

2 de junho de 2fr22 L5
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63 Placa de regulamentação em fibra, Rí lado 0,25 m - petícuta retrorrefletiva tipo t +
Sl - fornecimento e implantação

Esse item diz respeito a sinalização de alerta de velocidade.

Será instalado mm metragens de 25 cm de diâmetro, e 30cm afastamento da via em
trechos retos e 40 cm em trecfios curvos, assim conforme projeto.

EQUIPAMENTOS A SEREM UTILIZADOS

Durante a realização dos objetivos desta Especificação podeÉo ser utilizados os
seguintes equipamentos:

O CAMINHÃO BASCULANTE

r MOTONIVELADORA

o ROLO COMPACTADOR

. PÁ CARREGADEIRA SOBRE RODAS

O CAMINHÂO PIPA í O.OOO L TRUCADO

r CAMINHONETE COM MOTOR A DIESEL

r ESCAVADEIRA HIDRAULTCA SOBRE ESTETRA

r TRATOR DE ESTEIRA

JEAN SARCEDO
ENG. CIVIL 1516&47989-PA

2 de junho de ?A22
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PROJETO BASICO
MEMORIAL DE CALCULO

PREFEITURA MUNICIPAL DE ELDORADO DO CARAJAS _ PA

28 de marçCI de 2023
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PROJETO BASICO
MEMORIAL CALCULO

OBJETO: RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS
VICINAIS DO PA AGUA FRIA, MUNICíPIO DE
ELDORADO DO CARAJAS. PA

28 de março de 2023 E
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ELDORADO DO CARAJAS - PA
MEMORTAL Oe CÁlCUl-O

1 - SERVTÇOS PRELIMINARES
1.1. PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO

Será utilizado placa de obra com rnetragens segundo CONFEA 6 m 2

2 m altura
3 m largura

2 x3=6m2

2- ADMTNISTRAÇÃO LOCAL
2.1- ADMINISTRAÇÃO LOCAL

Será destinado uma camionete para poder dar auxílio para os maquinários pesado, um
motorista e um ajudante.

CAMINHONETE CABINE SIMPLES = 4H DIA X 21 DIAS DE SERV]ÇO LETIVO = GHI =
84
ENGENHEIRO CIVIL = 4H DIA X 21 DIAS DE SERVIÇO LETIVO = 84 H

3 - MOBTLIZAçÃOTDEMOB|LIZAçÃO
3.í Mobilização

Mobilização é todo o serviço de deslocamento dos maquinários que não podem ir
"rodando", e prccisam de caminhâo quincho para chegada até o canteiro de obras, mais o
motorista de caminhão e um ajudante de openação.

Serão

Rolo compactador, peso médio I t
Motoniveladora, peso médio 13 t
Trator de esteifiâ, peso médio 16,7 t

TRANSPORTE COM CAMINHÃO CARROCERIA COM GUINDAUTO
Método de medição TXKM
Distancia perconida até o canteiro de obra = 10 km
Somas dos pesos 8+í3+í6,7 = 37,7 x 10 = 377 TXKM

AJUDANTE DE OPERAÇÃO EU GERAL

o

a

\-/

\/

28 de rnarço de 2023
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1 dia de serviço em horário comercial = g horas

MOTORISTA DE CAMINHÂO
1 dia de serviço em horário comercial = g horas

Desmobilização

Desmobilização é todo o serviço de deslommento dos maquinários que não podem ir"rodando", e precisam de camúhão quincfro para cnegaáãIte o canteiro oé ôuàr, mais omotorista de caminhâo e um ajudante de operação.
SeÉo
Rolo compactador, peso médio g t
Motoniveladora, peso médio íS t
Trator de esteira, peso médio 16,7 t

TRANSPORTE COM CNUIruHÃO CARROCERIA COM GUINDAUTO
Método de mediçáo TXKM
Distância percorrida até o canteiro de obra = í0 km
Somas dos pesos 8+Í 3+í 6,7 = 37 ,l x í 0 = gl| TXKM

AJUDANTE DE oPERAçÂo ena GERAL
í dia de serviço em hoÉrio comercial = g horas

MoroRtsrA oe cnulrunÂo
í dia de serviço em horário comerciat = g horas

4 .DESMATAMENTO E LIMPEZA
4.í REGULARIZAçÃO DE SUPERTíCICS COM MOTONIVELADORA. AF-111201g

A medição do serviço de regularização com motoniveladora será em m2

Extensão da via 1g km
Larguna 6 m
M2 = 19.000 x 6 = íí4.000,00 m2

5 - REVESTIMENTO PRIMARIO
5.1 ESCAVAçÃO e CARGA DE MATERTAL DE JAZTDA COM TRATOR DE s7 KUv E
CARREGADEIRA DE 1,72M1

28 de rnãrço de 20?3
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A mediçáo do serviço de regutarização com motoniveladora seÉ em mg

Extensão da via 19.000 m
Larguna 6 m
Espessura de material0.i0 m
M3 = 19.000 x 6 x 0.í0 = 1i.400 m3

5.2 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE COM CAçAMBA ESTANQUE COMCAPACIDADE DE í4 M'. RODOVIA EM LEITO NATUú' -

A mediçâo do serviço de regularizaçâo com motoniveladora será em TXKM

o 11.400 ma (valor encontrado no item 5.í)

' 9.794 km + 50 m = 9.799 lazida (9.794 é o deslocamento do início da vicinal até a
entrada do percurso da jazida, que significa gue perconeu mais de 50 o/o do percurso
da via que é de í9km. 50 m é deslocamento de jàzidaaté o leito oentral da via á ser
regularizada)

r í.5 índice de conversão do CASCALHO

{ Í.400x9,799 = 111.708,G m3km
111.708,6 x í.§ = í67,5G2.g tkm

5.3 . ESPALHAMENTO DE MATERIAL COM TRATOR DE ESTEIRAS. AF-í 1I2O1g

conforme item 5.1 , 11.400ms de materialextraído, será espalhado.

5.4 . COMPACTAçÃO DE ATERROS A íOO% DO PROCTOR INTERMEOÉNIO

Conforme item 5.í , íí.400m" de materiat extraído, espalhado e será compactado.

6 STNAL|ZAçÃO
6.í Placa em aço -2,00 x í,00 m - petícula rctrorrefletiva tipo I + t[ - fornecimento e
implantação

28 de rnarço de 2023
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Será medida em Un

Referente a placa de sinalização de identificação da ücina!- Logradouro

2.00x1.00=2m2=í uni

6.2 - Placa de regulamentação em aço, Rí lado 0,50 m - película retronefletiva tipo lll +
Sl - fornecimento e implantação

Será medida em Un

Referente ao calculo das placas de sin alizago

Total de í2 Placas
Ponte esreita 2un

--À(}()
C)

3

\,

Bftrcaçâo a Dúertal- 4un

{ Brfrrrcacáo a Esquerda 2tm

-r Bifurcaçâo 1un

f Cr.rua fechada lun

V Erfurcação oHtqra a direrta 1un

? 3íurcação obliqua a esquerda 1un

28 de mârço de 202 3
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6'3 Placa de regutamentação em fibra, Rí lado 0,25 m - película retrorreÍletiva üpo I +Sl - fonnecimento e implantação

Será medido em un

Serão 3 placas

JEAN MOTA SARCEDO
CIVIL

CREA - 1516847989-PA

\,

28 de mârço de 2023 j
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Prefdtwa Municipat ê Bdordo do Carajâ
CfiiPJ: 84. í 3g.633ll]mi -75

* iffr

EkÍorado
do Cerajàs

Obn
REcUpERAçAo og EsrRADAsvtctxAts lto pAÁcue rnn

Bance
uunrcÍpro str{Apt - oitf2o23 - pará

STCRO3-A1n0r23-pará
SICRO2-1íf20t8-pará

B.D.r.
2a,23g$

Ercargoe Soclalg
l{ão Dceonerado:
Horbt* 88,n%
Mcnsallsta: 47,5u

Tot l

1,330.20

I,eio,20

14t2O.12

14,92A.42

4,Grr.52

2,015.76

2,0í5.76

9,í20.00

9,120.00

39e,078.07

69,198.00

189,3{6.07

23,256.00

117,976.ffi

16,418.t8

Í,237.3s

14,?95,49

885.51

bofÁl

0.30 

'(
0.30 96

s.ts t6

3.3õ %

0.30 %

0.45 96

0./t5 %

e06 !É

2.ffi S

89.7í %

í5.53 96

42.fi%

6.n.%

x.48q[

ü69 ?t

0.28 %

3.?1%

0.20 %

Orçar:nto Sintóücolbm

I

,.1

2

2.1

3

3.1

3.2

I

4.1

§

s.r

Código Barco De*riçfo

Proplo {2 Prúprio

PR$IO PÉpio
w2

Propio Prôpio
MOB

PROPIO Prôprio
003

4413986 SICRO3

4016007 SICRO3

5901639 §|CRO3

4413942 S|CRO3

5509041 stcRo3

5213498 SrcRO3

õ213{É7 §|CRO3

5213456 §|CRB

thd

mz

müe

UNID

UNID

Quant

t 14m0

11400

167562.9

í1400

í14m

1,62.61

1,@,.61

996.05

9ã8.94

237.60

2,015.76

2,015.76

0.08

6.07

í.13

2.04

í0.34

í,237.39

t,1gt.2g

2%.17

VrlorUnit Vrlor UnÍt
com BOI

178.46 221.70

í2,0Í0.32 14,920,4?

-t9.2

5.3

5.{

I

6.í

6.2

6.3

v

ADilH|3TRAÇÀO Loclr-

ADÍrilNI§TRAçÃO Locat

m o BLtzAçÂome moetuzAçÃo

MobÍlização

Deemobilizaçâo

TERRAPLE}IAGEM

Reguhrização de superflcb com motontveladora

Escavação e carga de mabrtal deJazlda com tnatror & gr kw e canegadêirâ de
'l ,72ma
TransporE com caminhão basculanE com caçamba estarqt^le com capackhde
de 14 m3 - rodoria em laito nat/nal

Erpalhamenb de matertal em bote-Íore

Compactação de abnos a tOO% do procbr lrúermediârio

"rya121çÃO
Phce em rço - 2,fi) r i,00 m - pellcub rulmralleüva tipo I + lll - fonrecirnentro
e imphnEçâo
Phca c,r Ípgulamsntação em aço, Rl lado 0.4g7 m - psllcuta rstronsflÇtiya tipo
lll+ Sl. Íomectmenb e lmflanbção

Phca de regutamen@âo em fibra, Rí hdo 0,24g m - peÍcuh reboneÍteüva
tipo I + Sl - fornecimento e imphntação

0.07

4.8

0.91

1.8§

8.33

aõ
t4

3

ínr

Ín"

üm

mr

pt

un

un

UN

Total sem BDt
Total dro BDI

Total Geral

Jean Sarcedo
CREA

Rua da Rodorriitrh Prefeitura Munioipl - Km ü2 - EHordo dm Carajás I pA
/ j ean. sarcerlo@hotmail. com

369,522.88

85,973.99

445í96.59

PA
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Composição

B

lneumo

lnsumo

c
EUmO

lnsumo

lnsumo

D

Aüvidade
AtotiIar

d* ,a1.

Elcisrado
do Caraiás

Prerdtsa_ Muniopal de Eldorado do Carajás
ürlPJ ; 84, I 39,63â,0001 =75

ObÍa
RECUPERAçÃO OE ESTRAOASVICII{AIS NO PA ÁAUA FRüI, MUHEíPO DEEr-ooRÂDo oo cenruÁs - pa

Ph nllha Orçarnentárta Anallü ca

Barrcos
SlltlAPl - 03f2OZi - p ará
SICROS -O1ntãl - pará
0ICROZ -finÚe. pari

Tipo
ASTU - ASSENTAMENTO DE
TUBOS E PECAE

Qtrrnüdâde
't.0000000

2.m00000

Quentkhde
6.m0000

4.0000000

0.lí00@0

í.0m0000

l,ftklede

Quantidade

0.0100000

B.D.t.
?J..23',/,

Quant
í.000m00

Encargos Soclah
ilão Oesonerado:
Hôíbtfi 8ô,t2tí
Illcnrallrta: 1T,i?/)

Vabr Unit
178.46

1.1 Código Banco
Propio-02 Prófio

CúdEp Eanco

P980E gtcRo3

p€€.24 S|CRO3

SERVrÇOS PRELTMTNARES

Descrição
Phca de obra em aço galvanizado

*lão de Obra

CarFrint+íÍu

Servgnta

ileterhl
Cham firn sm aço gnlvanizado

Ponürlstc Fra es@ramenb - D = í0 cm

Pí?gp de Íeno

SanaÍo em madeira de torceira - É.= 2,5 cm e L = 5 cm

í,3110.20

Totel
178.46

tnd
m2

Irg

m

kg

ín

\/
lneumo

Banco Códlgn

SICRG Mí367

srcRoS M030í

stcRG M1205

SICRG Mí358

25.2106

19.6572

Custo Horárb da ilão de Obra =>

Cusio Horárlo dc Exccuçâo =>

Curúo do FE =r
Produção dc Equlps '>

Custo Unltárlo dc Execugão =>

Cr.rsto Tdal dac Ailvldadçe E>

30-16 MO com LS =>
Valor com BDI =>

6.0000000 Prcço Totat =>

taHdo Florr Gusb t{oráÍÍo

25,2496

39.3r44

6a.5550

04.ü{t§0

0.0000

o0000

1.0000

Itl.5550

Prcço UnlHrlo qrb lloráÍto
Í3.4337 w,&22

6.4922 25,6068

,6.5303 ,.8183

2.4173 2.4't73

Cusúo Tdal do Húcrlal => í10á4g6

Pmço Unltárlo Crrsb HoÍâÍb
346,3000 3.4€Er0

Banco Gódtgo AtivHades Auxllhres
slcRG í 106058 concrsto ÍrtslgÍo - confiacção em betoneira s lançamonto manual - aÍüie

extratch e brlb pror[rzlda

unldade

MO sem LS =>
Valor do BDI =>

34.98
43.24

LS =>

Quant. =>

3.48Íi0

65. t4
2.1.7A

í,31t0.20

2.1

Composlção

Compmlçao
Auxilíar

Códhlo Banco
PROPIO 002 Próprio

92146 StNAPt

DescÍiçto
ADililNtSTRAçÃO t-ocel

CAMINHONETE CAEINE SIMPLES COM MOrOR 1.6 FLEX, CÂMBO
MANUAL, POrÊNCIA 1O1I1c4 CV, 2 PORTAS - CHI DIURNô, Er 1I'2015

EHGENHEIROCMTL DE OBRA JUNTOR COi, ErrtCÂRGÕs
ÇOT{PLEMENTARES

AJUDANTE DE OPERAÇÂO CU GERAL COÍÚ ENCARGGS
COi,IPLEMENTARES
MOTOR ISTA DE CAM IN HÀO COüJ| EN CARGOS COM PLEME NIAR ES

Tipo
ASTU. ASSENTAMENTO DE
TUBOS E PECAS
CHOR. CU§TOS HORÁR|oS DE
MÁQU t iIAS E ECXJI PAMENTOS

§EOt - SERVTÇOS DTVER§ôS

sEDt - SERVIÇOS DTVERSOS

sEDt - SERV|ÇOS DTVERSOS

Qmnt Valor Unit
í.0000000 12,010.32

84.0000000 2e.35

84 0000000

Totd
12,O10.32

2,4f.5.40

í 13.Ê3 9,ú11.§2

173.36

193.84

374.79

2,015.76

2,O16.7A

2s1.26

393.15

thd
rnês

CHI

H

H

H

LS =>

Quant..>

*:'r":?:: lillil La": 5'oí2'l'r ,.ocmltD l''#fr
OEnn r> í-qDOOO pnçoTot t.> 14,ito,12

3,, códh,o lÍro D.sbro rL 
46í't2

vffio P',roroB,úpíio *o.,Eaçro k-*rr.,*o.or* " ,TÉ ,.m *H* 
,,xXm* lm5oaNAPr 

iffifrffi,.H$f;m"#3ltrTi,Hll.?lliltfi*.* ffi^psffiff; Do.*. Bz,ooq,q,o 3.3s 1,É5.11
LElrrO NÂIlrR^L (UN|DADE: Txxn} 

^F_oZAúD

eompoeiçeo
AuxÍliar

Composição
Auxíliar

90777 StNAPt

88241StNAPt

88282 StNAPt

Compoeição
Ar^txiliar

MO sem LS =>
Valor do BDI =>

8.0000000 21.67

8.m00000 ?4.t3

í73.53 MO com LS =>
Valor com BDI =>

í.0000000 Prcço Total ->
Banco

Compclção pROptO60Sprúprio

Compmição 100950 StNApt
ÂtullÍar

Demobilíza$o

TRÂNSPORTE Mi' CAMINHÃO CARROCERIA C-OM GUINDAUTO
(MUNCK), MOMEHTO MÁXIMO DE CARGÂ í 1,7 TU. EU V!{ UREAI.IA EM
LEITO NATURAL (UNIDÂDE: Txt$r} AF_OTâVZO

AJUDANTE DE OPERAÇÃO EM GERÂL COII,I ENCARGOS
COT'PLEMENTARES
M OTffi ISTA DE CAM IN HÃO COTI EN CARGOS COM PLEME NTAR ES

CANT . CAÍ-ITEIRO DE OBRAS

TRAN - TRANSPORTES.
CARGAS E OESCARGAS

sEDl - SERV|ÇOS DTVERSOS

sEDt - sERVIÇos otvER§os

MOrem LS -> A0í.26
Valordo EDI=> 393.15

QueÍrt Unlt
í.0000000 t,ên-61

377.0000m 3.33

UNID

TXKTJ|

H

H

LS =:

Quant. '.>

Compreição
Ar.uíliar

Compoolçáo
Atxiliar

8g241StNAPt

88282 StNÁPt

1,822.61

{,255.41

173.368.000ü,00 21.67

â.moÍrülo 24.2'

í73.53 MOcom LS =>
Valor çom BDI =r

1.00o0000 Prcço Total r>

í03.84

374.79

2,O1â,76

1A16.7õ

4.1 Códlgo Banco Descrição
t"Eld Quant Vabr Unlt

4 TERRAPLEI{AGEM
9,í20.00

Total
Tlpo

Rua da Rodcnnária prefeÍtura Municipal - Km u - Eldorado dm Garalás / pA
/ jean. sarcedo@hotmail. com

m!

AOMll{tSTRAÇAO
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Prefdtura Munidpat ê Eldorado do Carajás
CIrl PJ : 84. 1 39.6330001 -7S

eomporffi

A

lnsumo

lnsumo

1{1396t EleROí

Códlgo Banco

89524 S|CRO3

B

Rrgutsrncçüo & ruptffleir êom motonivehdorc

Equtpamntoe

Motontueladora - 93 kW

Mão deObra
Servente

QuantHade

1.0000000

Quantidade

í.0000000

MO eem LS =>
Valordo BDI =>

61n

tHltraçáo
Opomtirle lnprodutirra

1.00 0.00

1,0000000 0.§7

Custo Openclonal
Operaüva lnprodutiva
277.3ffi I í4.3749

Cnsto Horárlo de Equlpamcntos e

0,fr

G.tsto ltoÉrb

277.3§5

277.3566Gódigo Banco

P9824 S|CRO3

0.00

í9.6572

Custo Horárb da íHâo de Obra +
Adc.Xl.O. - Fcrramcnta (0,09É|.>

Cmto Horárlo dc Execr4ão =>

Fator dc lnf,ucncla da Chuva - FlC.»

Curto do FIC ->
Produçilo cte Equlpe ::>

LS => 0.00 MO com LS =>
Valor com BDI =>

Quant. :> lfiilJttlllt| pruço Toúat.r

19.6572

í9.6572

0.0000

297.012t

0.0a89

0.0fir0

'í,725.0800

0.062e

0.00

0.08
g,í20.00

0.01

5.í
)ompcição

Código Banco
4016007 StcRo3

G{l«llgo Banco

E9584 S|CRO3

E9042 S|CRO3

Quant
1.0000000

Valor Unit
4.89

Ilescrição
Esmvação e carga de material de iaáda com fabr de g7 kw e canegacbira de
1,7? Ííf
Equipanrntc

Canegadeira de preus com capacldade da í,72 rns _ 11g kW

Trator sobre estelnas com lâmirn - 97 kW

\-/
Tipo

Quantl&de

1.0000000

2.0000000

Q rtHade
1.0000000

MO rem tg -à
Valor do BDI =>

Und

1Iülizaçâo
Operativa lmprodutiva

0,08
,.'t8

mr
Total

4.89
A

lnsumo

lnsumo

lnsumo

í.m

0.58

Custo Operacional Custo ]forárb
Operaüva lrprodúiva

0.00 2fÉ327A 1@.4í43 ?fig3270

o.42 233.2051 9í.6510 347.5048

Cwto Horárlo de Equipamentos + 556.g3íg

SaláÍb Hora Custo Horârb
19.6572 19.ú72

B Código Banco

P9824 S|CRO3

Mão de Obna

Servente

Curb t{or&k ü Mao rL Obm s
Ado.M,ê . Frrmlmr (0,0N) !>

Cmb Horárlo dc lxcoug{o.r
Frtor dr lnfluualr dr 6hstr . FIC :r

Çurto cb FlÇ rr
Frodue& dr Equtpr *

Ctrto Unltárlo dc lxrarrylo.r
t§ -r 0.07 MO eom t§ =r

Valor com BDI =>
Quent * ffi PreçoTotel=>

tt.cÇ7/

0,0000

c7rí&
0.odüe

4,fi72

t2t.tt00

1.Ct10

0,16

6.07

89,{98.00

Compcição

A

lngumo

5901639 S|CRO3

Códlgo Banco

E9575 S|CRO3

1.000@00

Ualor Unit
0.9t 0.91

303.2955

tot.2tüá

tor.2sü
0,0{t,
0.0a03

!rt,6000

0.3700

0.00

1.13

{89,545.07

Descrição
Trangporê com caminhão bascuhntc com caçamba estangue com capacÍatade
de í4 m3 - rodania em bÍto natural

Equlpanrntoe

camlnhão bascuíante com caçamba estanque com capaclctade de i4 m3 - Ígg
kw

Quaffildade

1.000m00

Mô rem L§ rc
Valor do BDI -r

tnd

uüllzaçâo
Serntim lnprodúirra

í.00 0.00

0.00

0,22

tkm

Custo Openrdonat Crrsto Florârüo
lnprodúiva

89.0373

Operaüw
303 2S55

\/ Cürb Hor{rlo dr Equlprm.ntor Ê
Cttrto )iorlrlo dc lxccuglo rr

Fator rh lnf,ucnale ch Chsyr - FIC rr
Curto do FIC -r

Prcetuçlo dc Equlpc rr
êurlo UnftÚrlo dr Erecuglo r:r

L§ =r 0 00 MO com Ls ça
Valor çom BDÍ =a

üuarú. =7 ffi Prcço Total=>

5.3 Código Banco
4413942 §|CRO3

Códlgo Banco

Descíição

Espalhamenb de material em bota-fora

Equlpanentc

Tipo Quant
1.0@0000

Vabr Unlt

Lfttltsaçào Gusto OpemcÍonal
Operativa lrprodúiua Openaün lnprodúiva

1.00 0.00 ?59.27X 91.S834

Custo HoÉrlo ctc EqulpamGntos !â

Total
Í.65

Cnsto llorárto

259.27?9

2ó9.2729

SaláÍb Hoxa Custo Horárb
19.6572

10.8572

0.m0

?fE.e$t1

0.ü480

Und
Compoalçâo

A

ln6umo

tnsumo

1.65g1i

B

E9&t0 SICRO3 Trator sobre esteiras com làmina _ 127 kW

Códigto Banco Mâo de Obna

Serventere824 S|CRO3

QuantHade

1.m00000

Quartidade

1.0000000

Rua da RodorÉrn Preíeftura Municipat - Km m - Erbrado etes carajás / pA
/ jean. sarce&@hdnail mm

19.6572

Adc.M.O. - Fenamenrs (0,09() =>

Fstor de lnfluencle ds Chuve - FIC =>



Preteitum Municipd de Etcbrado do Cara|ár
CfrIPJ; 84. I 39.6330001 -75

MO eom L§ =>
Valor do BDI =>

0.0§

Curto rb FIC r>

Produçllo de Equtpe =>

Cutto Unltárlo tb Extcrção -r
L§ => 0.05 MO com LS =>

Valor com BDí =>

0.07{0

í7tt.8í00

1.4776

0.í1
?.4

2t,2lÍü.00

0ã9

5A
Csmpmiçâo

A

tnsumo

lncumo

lnstrno

lnsuno

lnsumo

Códiglo Banco
5ã03041 S|CRO3

Qtnnt,
1,000co00

Operaüva
347.9298

Valor Unit
8.33

lrpodúiva
8,t.2421

Total
8.3{r

Custo l{oráÍb

190.§84Í

3.7823

r35.56-24

198.2966

64.106í

582.3tr5

D.rcÍiçIo
Compactação d€ abnoã a 10O96 clo procbr inbmsdiário

F4ulpamntc

Camlnhâo tarqtrc com capactdade cb í0.000l- igg kVV

Grade cb 24 ctlscos rebocávetds D = 6O cm (24")

Tipo

Quantldade

1.momo

1.0000000

'r.0000@0

í.0m0000

1.0000000

QuâÍttklrde
1.0000(80

M0 mm t§ =r
Valor do BDI =>

Und

t^Hltsação
OpoÍntirre lrprcdúive

0.41 0.5s

0.24

0.í3

1.00

o.24

Custo Openaclonal

mi

Cótllgo Banco

E957í S|CRO3

E9518 §|CRO3

E9524 §|CRO3

E9685 S!CRO3

E9577 SICRO3

Górllgo Banco
p9É.24 8|CRO3

Rolo compactador pó de carneim vibratório autopropelido por pneus de i í,6 t
82 kW
Tnator agrÍcola sobre pneus - 7Z kW

Mâo deObra

SsÍventa

0.76 4.9168 3.4240

0.87 2n3*# 114.3749

0.00 í98.2966 B0.rtg8z

0.76 t36.70í7 41.1812

Cutto llortlrlo dc Equlperner*os :+

lnsumo
19.6572

A*.il.g. - Fcnrmcntrr [0,0tt].r
Gurh l{or{rlo dr Erroçlo rr

Frtor dr lillurnclr dr Chuw . FIC r>

Çufiç ds FIC rl
ProrluClo dr Equtpr e

§wto Unlt{rlo cíc lxccrryÍo.>
tB =r 0,12 MO eom tE -r

Valor com BDI =>
Quent. + ffi Preeo Toül =>

19.ffi72

11ü72

0.0m0

fi r,c3l7

o0aá,

a.ü7aa

7üm00

7.9!0'

0.%
10.34

117,978.@

0.14
2.01

srNAuzAçÃo

6.1

Compcição

A

lnsumo

B

lnsumo

lnsumo

D

Ativirade
At^ociliar

Córligo Banco
5213498 S|CRO3

Códlgo Banco

89687 SíCRO3

Códlgo Barrco

P9830 §!CRO3

P9824 §|CRO3

Barrco Código

srcRo3 521y17

Quant
1.0000000

Valor Unit
996.05

t8,4leg8

ToH
996.05

Custo Florárb

85.3168

85.3168

Í)escrlÉo
Phca em aço - 2,00 x 1,@ m - pellcula re{rorefletfua üpo I + lll- fomeclmento
e tmphntsçào
Equlparnntoe

Caminhão canoceria com capacíCatb de 5 t- Í i5 kW

llão de Obra

Monhdor

Serverúe

AtlvHades Aurllhres
Phca em aço no 16 galvanlzado com pellcula retrormflottoa üpo l+ lll-
confecção

Lüllzagáo Curto Openrclonal
Opantivn lrnmdúirn Opemtiva lnprçdutÍva

0.30 0.70 152.9140 56.3465

Custo Horárlo de Equlpamentos +

Tipo

Qurntllrde

1.000000ú

Quantldade

1.0000000

2.0000000

QuarÉHade

2.0000000

MOsem L§ =>
Valordo BDI =>

thHade

58.30

241.34

LS =>

Qualú +

27t01l

39.3144

e8.41§ü

0.0(xr0

161.7t2e

0.0üt0

o.moo

2Ut00

75.8682

Custo lbÉrb
940.1800

920.re00

Í08,58
1,237.39
1,fr7.39

Und

un

\/

27.1011

19.6572

Cnrb Horárb da Mâo dc Obra +
Adc.M.O. - Fenamenta (0,0%! =>

Cusúo HoÉrlo dc Exccrção r>

Fator tlc lnf,uencla da Chum - FIC =>

Custo do FIC r>

Produçáo de Equlpe =>

Preço t nltáÍb
tt60.09m

Cueto Tdal dar Atlvldadre.>

ã0,28 MOcom L§ =>
Valor com BDI =>

í.0000000 Preço Toúal =>

m2

6.2

Composição

Código Banco QuanL
í.000m00

Valor Unit
958 94

Total
958.94

Cucto Florárb

85.3168

8r.tÍ68

5213447 STCRO3

Ctlrllgn Bamo

E9687 S|CRO3

Có<llgo Banco

P9830 STCROS

p98.24 S|CRO3

Descrição Tipo
Phca de regulamenteso eÍn iço, Ri hdo 0,497 m - pellcuh raüorrcfhliva tipo
lll + §l - tomêclrnenb e lmphnhÉo

Equlpatnntoc

Und

Lfiillação
Operativa lrprodúiua

0.30 0.70

Custo Openrclonal
Operaüra lrprodúiva
152.9140 56.3465

Custo Horárlo th Equlpametúos =t

A

lnsumo

a
lnsumo

lnsumo

Quantkhde

1.0000000Caminhão canoceria com capacídade de S t- 1.15 kW

llâo de0bft!
Montador

Sewente

Quant&de
Í.0000000

2.0000000

Rua da Rododária Prdeitura Munioipal - Km @ - Eldorado dos canjás / pA
/ jan. sarced@hotmait. com

27.10'11

19.6572

27.1011

39.3r44

66.41õ5

0.fit00Adc.lll.O. - Fêrramcnta (0,0%) =>



-

Prefdtlra Municipal de Bdorado do Carai&
CilIPJ : 84. 1 39.ô33,1]001 -75

Fator dc lnflucncla da Chuva - FIC l>

Curto do FE =>

Produção dc Equipc =>

151.73ã,

0.0m0

0.moo

3.(mo

60.ü774
D

Advldade
Âtniliar

Banco Código

stcRoS 52131ís
Qurntida&

1.tí401100

MO sem LS =>
Valordo BDI=>

thidad€

itt.03
.}2al aE

Ativideder Auxilhrus
Phca em aço nr {E gâlvânlrsdo conr pettcuh rcüoreútêtiva flpo llt + sl -
confscção

m.i

LS =>

Quant.>

Custo Total das Alfulda&e =>

35.38 MO eom LS =>
Valor com BDI =>

1e00@om Pruço Totalr>

600.76m s08.3638

808.388

76 41

1,19í.29
Irl,29§.48

6.3

Compmição

Código Banco tlêscÍlçâo
Phca de rcgulamenhção un fibra. nt hdo 0,248 m - pelicuh rptronolle{irra
tipo I + Sl - fomacimento e imptantação

Equipernúos

Tipo Und

lJtilizaçüo

$rnrüm lnryoduth,.
0.ã0 0.70

LhHada

Qtruú Vabr Unft
1.0000000 237.60

Total

?37.60

A

lncumo

D

Atívidade
Ar.o<iliar

5213456 S|CRO3

Código Banco

Êffi7 §leRO3

Quantitíade

í.0000000

Qmntidade
1.000(m0

?.0000000

QuantHrdr
0.380e*00

MÕ rem L§'e
Valçr cls BOI ;r

Cusb l{oÍúÍb

&5.3í68

t'.4ítt
Cnrb lffirio

27.1011

3§.3144

6ti'tlí §6

0.0m0

í5í.7tâ3

0.0q10

0.0000

3.0qr0

mü77a

Curb l{oúílo
187.0192.

un

CrminhÊo canocarb côm elpreidÉda dE ã t = í í5 kW

Cusüo Operacional
Oprraüue lnproduüua
152.s140 s6.3465

Crsto l{orárlo dc lqulpamontc rr

§rÉdo Hora

27.$11

í9.6572

Cuslo Horárb da ttlão dc Obra =>

Ach.M.O. - Frrramantse {0,0rÁ} -}
Ctrato Horárlo de Execugão =r

Fdor dr lÍmuGnch da Chuva - filC r>

Curto do FíC =>

Produção de Equlpc.>

Ctruto Unttárlo dr txecuç{a.r

Frw Uni6rio
519.4'f00

Cr,rsúo Tdal das Atlvldadcs +
17.7ê MO eom Lsl =y

Vrlor çom EDI =a

B

lnsumo

tnsumo

Código Banco

F9830 S|CRO3

P9824 S|CRO3

Brnco Êódlgo

stcRÕB s21342t

M§o de Obna

Montador

Servente

Âtlvidadu Auxllhrçr
Phca em chapa de poliá*er raforçada com flbra ds vidro co.'n pellcule
reüonefhtiva üpo I + Sl - corúecção

20.6Í
§7,57

L§ =c

Qurnt, rr

187.01S2

38.37

?p6.17

00,0r

Tdaleôm BDI
Total do BDI

Tdal Gcral

3õ9,§22.66

8õ,973.93

445,496.69

\/
Jean

CREA

Rua da Rodoviária PeEitura Mmicipd - Km m - Eklordo de Carajáe / pA
/ j ean. sarcedo@hotmai l. mm

6I
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Prefeituna Municipalde Eldorado do Carajâs
CNPJ: 84.13g.Egg0OOI -Is

i.'
;

sgr i'{ng

Etriorado
dü Carqiá§

SlCBOt-01,:IüH!-prrt
BERO2-11f,0{E-PrrÍ

Encargoe Sociaie
Itlo thsonerado:
llorEtr: Ei'ãfá
tlhntllhfr: 47,§2i6

Obra
REGUPERAÇfu OE ESTR/IIIAS VICIHÂIS HO PÂÁGI'A FRIÂ, ifrUillcIHO
DE ELDOEÂDO E EMruÉr - PA

Cronograma Físico e Financeiro

Bancos B.D.t.

REVESTIi,ENTO PRIM'RIO

6 $HAL|ZAÇÃO

Porcnntrgenr
Gusto
PorenEgem Acumulado
Custo Acunuldo

Sarcedo
CREA

{45.{9G,50
1ü),üh

/t45"496,S

\-/

PA

Rt*a da Rodoviária Prefeitura Municipal - Km ü2 - Eldorado dos Carajás / pA
/ jea n. sa rcedo@hobna il.com
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RECUPERAçÃO DE E§TRADAs vtctrAts No pA ÁGuA FRIA, MuntcÍplo
DE EtDoRADo Do câRAJÁs - pA

coD
HORA % trJtEs %

1,501 1.5(

1 ool 1.0t

o 2ol o.2ü
A5

A6

AcidEntes

A8

0.001 00c

íü.s01 ro.ap

\-/

\/

Horista = 86,22Yo
Menealieta = 47,5?/o

A+B+C+D

Jean Sa rcedo

Eí

B8

Gozadas

0ml 0.01

§.1 í8,26

c
cÍ Práüo

c2 Préüo

c3
c4 Deposito Justa Causa

0 441 0.34

14.s\ 11.il

do B

cobre Avlso ê Avlro
Pràdo lndcnEldo '*l 0.3t

E.eíl 3.0[

CREA 15 PA

a

d

d

10,041 BE

3 eol 2,97

TOTAT
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REcuPEnaçto DE EsrRÂDÂs vrcrlrArs t{o pa Áeul FRrÂ, rrrurldpro
DE ELDoRADo Do cÂRArÁs - FA

Obra:

DE BDI

)espesas flnanceiras ai
.JE

AC. lministracão central 4. ?6 Do eusto direto da obra

L .ucro

I

Pt5

t$5

Tuxrr dlvemr Be çusts dlreta dc ebra

t,o,l. 74,71aÁ

BDt cALcutADo DE ACoRDo com As REcoMrnonçÕrs Do TRIBUNAL DE cot\ÍTAs DA uruÂo

í),

FONTE;

- Acordão Ns 2622Í2013-P.

v

v

JEAN
CREA.

SARCEDO
Eng. Civil
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